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Rnfrr nm loiio n ivn hnrrn 
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Em Roubaix, para se solemnisai a festa 'ie . t de 
julho, organisou w o raro espeotíaCuli da lucta de um 

. um touro. Acudiu uma roncurréncia rxtraordi-
naria. mesmo de forasteiros. O*bilhetes da pia.a de 
touros. actuava a lucta, pagaram sé por 

levadlssimos 
Depois de Villlta ter estoqueado dois touros e 

i.ioiim um. foi arrastada para a .urna a5aula em que 
se achava o leão. Este, qne tinha seis annos. havia 
rido caçado na Abissinia. Nasuajaula respectiva, ap" 
pareceu o t o u r o . U n i d a s as d u a s j a u l a s e a b e r t a a 

communicaçfto entn ellas, o touro arremetteq para o 
lejo, que nos primeiros momentos tratou de se defen­
der, mas que, sentindo sr ferido, rompeu em espau-
tosps rugidos, agarrai rosdajaula ü touro 
não cessava d r o e s c >rneai', a t é q u e o l e ã o e n t e n d e u 

se. t ingindo-se m o r t o . 

Moços d a p r a ç a , a r m a d o s d e t r i d e n t e s , f i z e r a m - n o 

i m c t c u o d c n o v o i 
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l NINON DE LENCLOS J 
I escarnecia da roga, qae famala oasoú macular-lbe nepi- i 
A deriiii'. Já passava doa SO annoi aaervava-se Joven e A 
| Mia . atirando cenipre oa pedaços da luaCertid&odebap- | 
y ti-.ni" que rasgava!, cara do Tempo, cuja foice embotava- V 
l ie sobre -ui encantadora ohjraf uiu, nem qoe nunca I 
A deixa nenor traço.«Multo verdeaindaI»vla-seouri- A 
| gado ioli/1-r o velho rahtiganto, como a raposa de Lafon- | 
V Este segredo, que ncelebree egoísta V 
i rajaroaia coníiaraa quem quer que fowe daa pessoas I 
A daquella **] a, deacobrio-o o Dr. Lecnnteetitre as folhas A 
| de um vol d.- I. //..<i.•;.••• , i „ , ' . , . , • • • ' , . de* ga»te*, de | 
v : •.. i::, = ij111,. que i ezpar t eda biblioUiecade Voltairee V 

tnalmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE I 
A NINON, M \ I - . I N l.i • " M i . /:.<. •/,. (Septembre, SI a Paris. A 
| i---i casa tem->no à diapoaii ito daa noaaaa elegantes, aòb I 
V o nomedel 1.1:11 MU I EAU DEXIHUN, aaalm corto V 
i taa uoe d'ella provam, por exemploy o 

DÜVET DK NINOU I 
I j"'i de arrt» i~p--ii.il e refrigerante j 

X L e S a v o n C r e m e d e 3 S T i n o n A 

i 

h ombros, 
da PARFU-

para o r.i-i.i que limpa pufe i tau 
I derme maia delicada tem alterul-a. 
y L A I T D E N I N O N 

I qne 'VÁ alvura desi brsute ao pea ;o e ai 
A Entre oi produetoa conheoic 
I HERIE NINON 0O7flUm-«e 1 
V V LA PQUOftE CAPILLUS 
A que ÍÜZ voltar OA cabelloa bra < uuuiral e A 
| existe viu \~ coroa ; \ 

V s 3EL " V "«3 s=» <r> *-_J w* azz a M^. a aa. m*m -mai V 

I qur augmenta, engn asa e brune aa pestanas e oa super- ^ 

, na, :<" mesmo tempo •[ lá vivacidade ao olhar, i 

y LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON y 

í para tiniir;i, a lvura brilhante das mftos, e t c , e t c . 

L CODTera exigir o vorli)c*r o nome d» o s a o o endereço sobra „ 
j o rotulo para evitar • • omtlaçoee e rnlsiflcaçôea 
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M M M M M M M 
VINHO t. C H A S S A I N G 

Receitado ha 30 a n n o s 
I fsa visa nr-csTi' 

Paris. Avenue Victona n» fl. 
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«Mg 

A " p u ^ - — . ' T I N A F A L I É R E S " 
è <• maia ttttoocoso e o maia reçoioinendado 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser deSm animadas e no período de 
crescimento. Facilita d dentição e concorre 
para boa formação dos ossos. 
P&1UZ, AVBKUB VlCTOUlA f f' >'• ttàS IMíAHMACIAS 

T\cV. 

n oÃJ*-'ü° u i ia ie carta, 
• 1 - 1 -

atlrou.se ao touro e arrancou lhe uma orelha ; D 
tomo, in,us irritado, atirou duas ou tres vezes o le lo 
ao «r, deixando o em estado lastlmoso, Desde entio <> 
lefto nfto tornou • dax outros stgttaès de vida além de 

igidoa de dôi, 
1 in rapaz corre parq a arena e aproximando-se da 

jaula.i ter com abengalana cabeçadolefto. 
I ma demi-mondaine, imarote, 
Indigna se e lança ao sujeito tudo o que tem á mflo, 
chamando-Hii cobarde, canalha e outras coisas feiaí 
O rapaz envergonhado, foge da arena e, para acalmar 

ublico, manda-se que o totiro seja lidado. 
Com effeito foi morto com uma estocada de Villíta. 

Depois ii publico lança-se é arena e quer acabar com 
o leão, qpe continua a rugír dolorosamente. 

( o m o a i n d a h a v i a p e s s o a s q u e s u s t e n t a v a m que í 

lucta nfto tinha condições ile igualdade, Màzzarlni 
apostou ihooo francos com o domad<n 'Bidel em 
favor d'um touro que luetasse contra dois tigres ou 
do i s l e õ e s . A p e s a r d ' i s s o , a m a i o r i a d o p u b l i c o p a r e c i a 

ser d'opinlfto rle que nfto se representasse taes luctast 

. . r .e . 

U m m a r i d o d.e c e r a . 

N o t i c i a m d e L o n d r e s q u e c o n c e d e u se a u r t o r i z a ç ã o 
a M m e . Dru* e p a r a f a - e r a b r i r o a t a n d e d e p o s i t a d o , 

. no cerni te ri i t e , a t a ú d e e s s e , q u e , 
segundí» a s d e c l a r a ç õ e s rSet-- n tém e m vez 
dos r e s t o s m o r t a e s dn s^u e s p o s o «oima m a s c a r a e 
d u a s m ã o s d e c e r a » , c o m p e d a ç o s de c h u m b o suffi-
c i e n t e s p a r a r e p r e s e n t a r o p e s o d c u m h o m e m . 

M m e D r u c e a m r m a q u e M r . D r u c e n u n c a e x i s t i u . 
q u e o seu m a r i d o e r a o d u q u e d e P n r t l a n d e q u e 
a m b o S f ing i ram e s s a d e f u n c ã o e e s s e e n t e r r a m e n t o 
p a r a e n t r a r c a d a u m n o d o m í n i o d a s u a ind iv idua l i ­
d a d e . 

As a l i e n a ç õ e s d e M m e . l i r u c e t ê m p o r fim. s u b t r a -
h i r a o d u q u e a c t u a l a i m m e n s a f o r t u n a q u e h e r d o u e 
d e t r ansmi t iu" o s t í t u los d e p a r e d u q u e d e P o r t l a n d a o 
p r i m o g ê n i t o n a s c i d o d a s u a u n i ã o c o m o p s e u d o 
Mr. I> ruce . 

E s t e p r o c e s s o , q u e r e v e s t e o s c a r a c t e r e s d e u m v e r 
d a d e i r o r o m a n c e , d e s p e r t o u v i v o i n t e r e s s e e m t o d a a 
I n g l a t e r r a . 

M m e . D r u c e t e m r e c e b i d o n u m e r o s a s offer tas 
d e " d i n h e i r o p a r a a s d e s p e z a s d e s s e p r o c e s s o s e n s a ­
c iona l . 

I g a ^ g B B M r 1 M - i - n , l | | i l h . . l T " | 

ojjtfUNlERIE ÍKOTlQuc I 

E. SE1TET 

^\T^^\K 

J 5 , Rue du 4-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE P A P A ^ * ; ' . " - ^ ^ 
P a t o i l e » l " r » - ! : » t H , )ue embranq-iece, ilina, 
anaetifia a ••pidcnnc, iuipotiu v daBLrúu us frieiras 

UM NARIZ PICADO 
•:om Travos ?>rn i a rei ' .fjenireiuabraiKun.. primit iva 
a susa oôrca lUaa por m e i o d o A i i t i - l l o l b o s , 

in itçuií i muito coiiiruteito. 
CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÒl^ % 

Para ser bella» encantar todos»*olhos 
j eve-sa servir -li I l i - m - d e I " Ô Í * 1 I O p£ 
arroz feito ""in truetoa ritotÍ'-oH. 

I 
Racahout 

DELANGRENIER 

e p^qaj«;nai 
jrb*jlliiw ou 

POUCOS CABELLOS 
Kri.am-K,, i, a, „r Q "erra.lfia c t i .p r .gu id , a? 
1'Extrait Ciipillatre aes Beneaictms 
Ou Nlont-Nlajella, q-t. t.mlari.. iinpedt 
| ' i a si ],!•- B q u c n i lir n i ' , s . 

E.SENET.umiiiiitrjtcai.SB.R.ii.í-Septeiitire,Paris. 

-NÀO ARRANQUEM MAIS 
com YEtixtr üentifrice »• Benefr Uns ' 
t. Ntont-Nlajeila-

«,E.SENET,jtoii.ir.s...r.35.R.iu4-SeDlF'ii:,i:,i'iris. 

Alimento Completo 

agradável, leve e íacilmente 
assimilável 

O "..dajL.iru RACAHOUT 
dos ACABES Delangrenieré o 

Melhor alimento das Crianças 

desde a idade de 7 a 8 mezes, e prin-
cipalmenté no periodo do desmamar. 

-ps si IUMC recommendado as mães q u a n d o 
t dão d e m a m a r , aos conva lescen tes , 

nos anêmicos , aos v e l h o s ; em resumo, 
• todos os que precisam de fortilicantes. 

Exigir a marco verdadeira 

DELANGREN1ER-PAR1S 

É encontrado »m todas as PHARMACIAS ^ 

\j\jA*jr\^, ^S>^kSsS3& 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÒ da ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEGETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r as Imi t ações e Fals i f icações 

O Trèfie incarnat 
L . T . P I V E R 

Perfume de Modts 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEtíEIAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T. Piver 
C..UA a JüV, MHIJ..DE e BELLEZA do ROSTO 

A meltior u iiiiiia hygionica da todaa aa preparaçõt>a 
paru o l o u o a d o r 

Dentifricios Mao-Tcha 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA d lNGLATERRA e da CORTE da RDSS1Â 

—' P A R I S r~ 

AGUA HOUBIGANT 
. . . i-aaa o ToL'r.aí.on 

AGUA dc TOUCADOR Ro 
AGUA d l COLÔNIA l i . i ia i 

,1 Houbig.nl. 
ul . Iltlss,-. 

E X T R A C T O S PARA . . E N C O S : VioletM l.lvalí. 
lt„sal Houbigant, Peau ,1 Bipagn. . Uoakari. Irh blanc, 
La Parfutn [mpàrinl , M„,k , . Muguel. ilslllrl Reino, 
Imporia! Iliis.r. laias l.lar,,-. Il,'l„,ti,,|„- l.l.,m\ Fougère 
Rõy.le, i , l , ,MI, , . , , .hsmin d*l>pagne. Cuir de Rtutaio, 

Ilée, Corydali», Bouton d'Or, Suuríae, Hococo. 

S A B O N E T E S 1 Opholia, Pe.ud ,Eipagi .p, 'Violct leid. . l« l 

Royalis, l.aii deThr idaco , Royol Houbigant. 

PÓS O P H E L I A , Talisiiian d . I 
Po"s_PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para os CaÜaUoi, 
PÓS ROVAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

« 
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Restos de Pharaós 
.«Cindiram rcgiodiadema c governaram com a 

lllfmitada auctoridade dos déspotas solire a miin 
lios humildemente progtradoa às suas plantas. 

DUpozeram á sua vontade de vidas e de fazendas, 
fizeram correr torrentes de sangue humano em guerras 

,t I : S T K - i o (anpplemonto Lltterarlo) XXVIII ANNO N. 

deuses, e bastava o seu nome para infundir pavor nos 
e s p i r i t o s d e s e u s SUbdttoS, 

indo moi reram. porque a morte era a única pc-
i quem tinham «pie render culto, foram 

i ados cora exti aordlnai ia pompa. I! depois 
reram séculos, séculos c séculos... O pó e os despo-
jos amontoados pelo ti-mpoc pelas ruínas, cobri­
ram de espessa e petrlficante camadas os sepul- I 

, Lei da destrui-; • 
séculos. A lu tona ha 
,, muudo i jnorava os seus sepulchros, proí 
paz melam liolíi .1 do deserto. . . 

Im c H 1 eram dois, tre 1 mil ao no . 
dia. chegaram uns hi aspecto1 o 
detiveram sobre a terra que 
venerandas turhbas.O segredo da morte foi 

declaradas só pela lei do seu capricho, e creram íir-
mainentc que os povos não eram mais do que simples 
joguetes ipte vieram a este inundo para servirem <le 
sali fnçílo do teu orgulho e de suas paixões. Viveram 

•to, nào com a gran­
deza mchitica e regalada dos rhonarchas actuae 
a omnfpotente magnificência dos soberan 
Mais do que li 'meus, c mais do que reis, foram semi-

chros d'aquelles reis, seus muinificados corpos pode-
ram ouvir, no impenetrável mysterio qun os envolvia 
o estrepito das guerras, o l"rngnr das derrocadas o 
vendaval dos Impérios que tombavam, •• d«i BI 
quaes na&i eram outros Impérios que t rnnrnra n desa 
bar. I in -pi,mio 11 humanidade mudava dois, ti. 
v u " ' ' ' • espera­
vam Impassíveis, sem sedecornpoi at defendidos do 

,s soma-
'.nn em leilão publico, adjudicadas a um coltec-

1 lonador, u'um Balão de vendas 
múmias a de um n 

ma rainha da Babylonia. Cada um d'ca 
1 poi quarenta l I 
•. se Uvermi 

quo os tres exhumadoa e caitonados 
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siam ca seus i [dade tio sua i 
altlsslni E dassuas histoi 

tidas pelo múltiplo testemunho de -
talistas illustres, de sábios eminentes, que examina­
ram e attestaram todo i 

K&osel aquo mãos foram parar esses pobres restos. 
Se o- melhor Iii m elles, como teria 
pedido ficar com um vetusto e carunchoso movei no-
t.ivel pela sua antigüidade, é um simples particular, 

tia vangloriado exhlbtr aos amigos as múmias 
a*aquelles soberanos, encerradas n dentes 
vitrines. E os visitantes hão dc desfilar, fitando o 
olhar e .ire curioso e indifierente sobre a terrosa ou-

tquelles tristes cadáveres, arrancados aos seus 
lormentos, entregando-se, os que sejam um tanto in­
clinados as subtis csraerilhaçoes de gênero philosophi-
co, a meditações muitos interessantes sobre a ephe-
meridade das glorias humanas e sobre o destino dos 
monarchas. Mais tarde, o dono dc tão excelsos ... 
dldos sc cansara talvez de os ter em casa e vendei os-
ha por metade de seu p u r o . 

0 viajante e explorador orientallsla, barão de S.. , 
desenterrou, ha muitos annos, dos margens do Nilo, 
uma múmia, que nos seus b ms tempos, isto é antes de 
ser múmia, foi príncipe no Império dos Pharaós. Tam­
bém esse morto estava devidamente documentado, eo 
darão levou o na bagagem, de volta á Europa, dando-
lhe logar dv objectos archeologicos e de recordações 
históricas. 

0 barão, que conhecia os antecedentese a prosapia 
do cadáver, como sc se tratasse do de um parente 

próximo, estava multo ufano de o ter em casa e mos­
trava.; i a todo o mundo c nn a satisfação e vaidade 
que o sentem os sábios, o singu n :vplo-
logios. Mas nâo obstante os soll itos cuidados que se 
prodigalisavam oo mumificado magnate, começou este 

-• a perder ascarnes. O pobre uefunto, 
que tão guapamente passara Ires ou quatro mil annos, 
dentro do seu túmulo, junto das uargens do sacro rio, 
arrostando com inteira impunidade o peso dos séculos, 
nio poude resisto ,i acção mepldtlca d'algiins poucos 
annos desterrai!'> da sua pátria. 

O clima europeu fez estragos no seu robusto 
nismo, que se decompoz pouco a pouco, e foi caindo 
a pedaços, sem que as reparações fossem sufficicntes 
para conter os progressos do mal, nem a dissimular as 
hréchas, roturas e agulheirosque dia a dia sc ia pro­
duzindo no physico tle sua altesa. 

Depois, o barão morreu, originaram-se entre os her­
deiros questões lítigiosas (pie terminaram á volta d'al-
-uns annos, ficando cm posse da casa que abitava o 
orienialista, e das suas collecçôta, uma senhora sua 
sobrinha; e quando essa dama, tomando conta do que 
lhe pertencia na partilha, viu entre outros coisas, 
o triste espectaculo que oãereçiam os últimos resíduos 
tio príncipe egypcio: restava apenas uma espécie de 
manequim informe destroçado, convertendo-se ein 
miúdos e quebradiços fragmentos. 

— Tirem-me Uso diante de mim! exclamou ella, com 
um gest i de repugnância, offcnsivo da historia e da 
archcologia. 

E n'esse mesmo dia, o que restava do desditoso pa­
rente dos Pharaós foi arrojado ao barril do lixo. 

Sic transi! gloria mundi.' 

FRANCI ' ) MvSTSRlb. 

V a . i c l . o s a ! 

Quando fores dos homens despresada. 
Porque do tempo a a ç ã o transformadora 
I >,i tua fa. e a < uns tentadora 
Haja tomado Bacida e enrugada; 

EntSo, quando assim vires humilhada 
idade louca e peccadora, 

i omprehenderás quanto melhor te fora 
Ü viver simples da modéstia honrada ! 

A physica bellesa é lão vã gloria 
Como o seu culto, que bem pouco dura; 
E a ventura do luxo é .Ilusória. 

Um so único bem a < reatura 
Pode alcançar aa vida transitória : 
— te' o límpido fulgor dc uma alma pura ! 

Vl< TOH A ViKlRl 

MAM M.SINHA 

I M I o s a ^ i c o s 
Entre bohemios: 
— Que diabo. Falia uma fila de botões m meu pa-

letotT ' 
—E o que tenho eu cora isso, não o.abotòo senão 

d'um lado! 

1 m sujeito vae consultar um advogado, que lhe leva 
um dinheiião por umas pequenas allegaçòes. 

—Isso é cajissimodiz o consultante.Esse 
papel levou-lhe pouquíssimo tempo a fazer. 

— Eu não lhe peço este dinheiro pelo 
tempo que me levou a fazer, levo-o pelo 
tempo que empreguei nos meus estudos. 

—Ah! muito bem! faça-me então o favor 
dc me passar um recibo pelo preço do 
tempo que empregou nos seus estudos para 
nao ter outro freguez que lh'o pagar lam­
bem. 

—Então os seus banhos de mar deram-
lhe o resultado desejado, minha senh ra? 

— Deram, vou casar uma das minhas fi­
lhas. 

O homem dos perfumes 

Uma proprietária residente em Lyon re­
cebeu ha dias a visita d'um supposto «com-
mis-vovogeur», que ia offerecer-lhe finíssi­
mas essências. 

O figurão dcsafivelou as correias dc 
uma caixa primorosa e principiou a tirar 
de dentro d'aquella verdadeira boceta de 
Pandora uma quantidade de frasquinhos 
rom luxuosas etiquetas, (pie eram mesmo 
uma tentarão. 

.Madame Lollagnler, que assim se cha­
mava a cliente do homem dos perfumes 
estava encantada com o que via e dispunha-
sc a fazer um bom fornecimento de essên­
cias, quando o inirujão, desarrolhando um 
frasco, disse: 

^ i ciimente o bello aroma d'este 
frasco! 

A proprietária levou o frasco ao nariz c 
caiu para o lado sem sentidos. 

Como ella estivesse Stisinha, o ferfunu--
/ti.que era um verdadeiro larapio, teve tem­
po de arrombar os moveis e fazer uma lim­
peza em regra nos haveres dc madame Lol-
lagnier. Levou uma grande quantidade 
de jóias e até ho'c não tornou a ser encon­
trado, 

A essência finíssima que a pobre dama 
tinha aspirado cia chloroformio. 

Bem disia o Dou Sebastian da Verbsnai— 
I a s ciências adclantan que es una baiba-

ridad! 

Encontram-se os dois n'ums 
Ella, suppoiulo-o rico, suspira cada vez 

que elle se approxíma e pede-lhe a mão 
p.ua murgulharera juntos na i 

Elle ,i adeu-lhe 
apOZ o primeiro mergulho: 

— Minha senhora tome l.i as duas mãos, 
porque andamos ambos a pescar a mesma 

1 'ma senhxtra Indo visitar uma sua amiga 

i randoa com uma «turca» formidável ile 
cham] B i-ndo: 

ntfto, querida, é assim que 
as pregcripçõea de medico! . . . 
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res, respondeu a doen te . . . Ksir- cham-
jue tomaudo-o poi 

não pode fazer-tne senã,, beml 

• 

Em uma loja tle modas 
l 'm sujeito pisa a cauda 'lo vestido d'uma senhora. 
A. seohora voltando-se bruscamente e co 

murmurotl: 
Bes ta . . . 

Reparando, mudou logo do rosto e diz com ar mais 
amável i 

— Ah! perdão] Pensava que era meu mando 

0 
Na Insti ucçã ' tle recrutas : 
O ofiici.il:— Pelotão 1 1 >"is passos cm fronte ! 
i Im dos reci utas fica Immovel. 

ouviste o que tlisse? Pe­
lotão, dois frente! 

auta: E* porque o meu nome não é pelotão. 

Explicaram a um sugeito o machinismo das locomo­
tivas : 

— Eu comprehendo tudo isso peritamente 
um uma cousa ipae eu não sei explicar. 

— O que v? 
— E' como isto pode andar sem cavallos ; 

0 
A u o n que me pi Tini t tes que te faça a corte, dize-me: 

tu és siiperstn 
— Supersticiosa? Mas porque me perguntas isso? 
— Não ie p.-ssii tli/er sem primeiro me respimderes. 
— Pois bem. nâo sou nada. 
Elle muito alegre : 
- Ah ! então possa-te dizer sem receio tpie és o meu 

décimo terceiro namoro. 

o 
— São muito galantes as suas meninas, sr. commen­

dador. e tão espirituosas ! Que edade teem ? 
— Nené tem sete annos e Lili cinco 
— liem me p a t e e e u ! . . . Apenas as vl, cisse logo 

que eram gêmeas. 

IMIe-u. c o r a ç ã o 
Em certos corações um fogo ardente 

Não Vestaes mus Phi \ m a s alimantão , 

< uitros ha que um vivei calmo appartínl i 

Esses sabem sofFrer[ignotamente ! 

Um O — dc gelo — a tudo indifícrenU- ; 

Outro é — de lava— onde as paixões rebentão ; 

Outros — prados — onde anjos apascentão 

Risos c prantos alterna.lamente. 

Um conheci que nfinca teve anci 

Era dc pedra : com verdade o pinl • : 

Nem precipite ouvio bater meu seio ! 

te o meu ? Muito o senti, hoje o nào sinto ; 

Vaslo esta ; e tem o aspecto feio 

D'uma cratera de volcão extíneto. 

Niteroy : iso/i. 

IU AS FAMÍLIAS QÜE SE ÒDEÍAM 

Es tf. -se julgando nos Estados-Unidos, no condado 
de Clay, um processo em que se acham envolvidas 
duas famílias, as famílias Baker e l loward, que jura­
ram uma á outra um ódio mortal e sp exterminam sem 
piedade 

cinco Howard e quatro Baker f mm m 
Esta horrível vingança teve poi trigem uma q 
de dinheiro que remonta a alguns anui >s, 

i lutràs tamihas teem irton'estes rancores. 
Assim os Whitesão aliiado^ tl*>s Howarde os Phllpots 
dos Baker, E aparte o odlo feroz que os divide, todos 
são a* melhores pessoas d > mun io. commerciantes de 
madeira, ricos e considerados Infelizmente, qu i mio 
os Hóward e os Baker si encontram OÍ tiros di 
garda e de revolver cru am-se de lado a lado. 

A polui., resolveu Intervir O sheriff Ben Wbite, 
amigo da familia Howada, alistou ioo homens elpren-

la a familia Baker-, que foi processada P julgada 
por te i matado ires Hóward em uma emboscada. Os 
Baker foram ábsolvid is e vingaram-se do sherlrT, ma-
tando-llie <i irmão e a vingança contthuou ca 
mais feroz. 

.ovo i n te r vém . l e , mas nào sendn 
safficlehte a policia da lerra. appell >u ie pai 

:.) c ndado, que teve de empregar uma metra­
lhadora para prender Tom Baker, aceusado de lei 
commettido o ultimo assassinato. 

senil i julgado pel • tribunal ti 
Manchester ; as milícias com a metralhadora pro 

• Mi ROE. 

THEATROS 
i < • de Xuveiubbro de iS. 19. 

A pi ie B companhia Lu­
cinda Sim—-- em vez de Ir para Santos, voltasse paia 
esta Capital v nos desse u n i comedia nova, 1 Parti­
lha, que não FIgradou absolutamente. 

\ coropanhi 1 ilespedíú-se a u te-hontem com a Fran-
ctllon.de Dumas 1 ilho.e embán • 1 in .atem para Buen>s 

taçôes. 
1 Mu-11,1 Deus que os argentinos a recebam fias poi-

minhas, mas quer nos parecei que ,1 cartada è um 
tanto perl 

Regressou do Rio ( rrande Bo Sul a companhia I lias 
, passaodi 1 em revista, no Vai le 

ecli ctico repertório, [á nus deu 
• f/n . o \ air, 

Filho de Coralia e ,\ comedia de França [unioi 
trofohs a Paris, que ha muito 
i.iili DO Rio de faneirO. 

No Vpollo, a companhia So abstltutu 1 

o trl itin il 1 o 11 . ., . ; .'! ulhad s afim 
de imperln que as famílias nv.ie- penetrem na cidade. 

Imagine-se o moi ti . rlerá oci orrei 
•1 com os I low ard < •* ' 

em numero dr 100, et-tfto armados até os den­
tes, e os llowai '. . em numero quasi egual. estão 

1 nte bem armad 1 e acham sc açampad is não 
H V . ( i - , 

• siulU, pergunta s« o qur ; 
• ' nronel ^ illlams, a não sei que 

para acabar com si milha nte odlo metra-lherh tod s os 
belligcranteB Mas não será fácil «rabai com a vin-

1 mulher do ultimn Baker raortti jurou 
corpo do marido, que só viveria pata educar 
ii iilhos em um espirito de> vingança contra os 

ai is do pae. 

CHRONIQUETA 
10 de Ni ivembn 1 di 

A. despeito de t»i si ida. pelos telescópios 
dn 1 Ihile, .1 |ue-eni H. do coi :. 1 ibobada ce­
leste, nâo quero crer que se reatlse a prophecia do fa-

íbio allemão. que num ou o fim do mundo para 
de hoje a cinca dias. 

ruitosos correm os tempos, que, 
realmente, parei e estarmos em verperaade um inedo-

Xào quero faar do estado de coisas -. das appre* 
hensões do p 
meus detueS não ira/er a política nem as finanças 
pai 1 esl ii columnas ligeiras, destinadas ao entreteni­
mento do belli 

Não quero I 1 da pest t|ue nos ameaça 
e cuja invasão te n — ci íterio 
samente evitada pelas autoridadessaniiartas, A minha 
prosa nüo adiantaria nada sobre o assumpto, e eu 

• o ia às leitoras, que n ituralmente não querem 
— e fazem multo bem — que se lhes f.ib- em peste. 

A c >ntra-gr>sto farei uma pequena referem la a 
b.no a nmettido por Arthur Perdigão na 
pessoa 1I1 ferragista Antônio Machado, assassinato 
que passaria de nas grandes capitães euro­
péa-. masque causeu profunda sensação no Kio de 
Janeiro, onde, graça 1 raros similhantes 
cumes. 

Arthur Perdigão, que Conta apenas vinte annos. e 
ura produeto lógico da estrumeiraem que se atolam 

indivíduos refractarios a todo trabalho ho­
nesto, c cujo typo é desgraçadamente muno commum 

lilontropolis, 
te' 11: autoridades providenciem para a 

1 vagabundagem, isto u m p r i -
inento d.i lei. A nossa capital esta Infestada de vam 5 
que, se aind íinaram pára roub 
porque anula não tiverara ensejo paia fazel-o. A ocea-
siãotaz o assassino, como faz o ladrão. 

Só uma nota alegre tem havido nestes ultimuS dias : 
ejum de Succi, que acaba hoje. 

tem 'lado motivo a uma aluvião 
de pilhenas mais nu meaos fa< eis. pilhérias, disse-
me elle, que, sempre as mesmas, tem ouvido repro­
duzidas em italiano, francez, allemão. inglez e hespa-
i.hol em todos os oaizes onde elle temjejúado. 

1 ' realmente muito interessante esse *uccl, mas não 
seique ; 1 achai em olhar para el le. Com­
prehendo que seexhiba um indivídou que coma muito, 
que devi ne como devorava o defunto Castro Urso, a 
quem algumas vezes paguei para vel-o comer. 
níío comprehendo a exposição de um jejuad ir. 

Luiz Pistarini, o delicado 1 oetd rezendense, publi­
cou o seu primeiro livro de versos, a q"ue poz o titulo 
de Bandolim. 

T\m Um por tun tun pelo Príncipe Rubim', open I 
actOS bem ined es . 

i jualquei noite destas teremos naquelle th. 
boneco, parodia a (.asa de 

t 1 , niporl 
Sampaio no Variedades, < ontin 

• 

s Maridos em corda bamba 
fti*robatas: calmam redondamente. A companhia ea-
s.,1.1 avapoi uma operei,, ph.i nlastica. os Mri 
In', rito, com musica de Suppi 

X..Y.Z. 

{" MivnmiEs mmm 
Recebemof o 

musicaes 

M a n o e l A n t o u i o G u i m a r ã e s 

1 Irphâ, valsa de Manoel tios Passos. 

Aurora de Maio, schottisch de Raul Nalo. 

D Pedro de Mediria, polka do Jucá Si 

£ B e v i l a c q u a & C. 

Faísca pólk ide A Cavalcanti. 

Mille Baisers, valsa de 11. Holzer. 

Quem quizer sortir-*e de louças,porcel­
lanas, crystass, vidros, ferragens, Iam. 
pines, objectos ile phantasia, ern summa 
du tudo quando é indispensável «ácopai 
d c u m a c a s a d u f a m i l i a , d e v e di r ig i r -se 

de preferencia á casa «La Faience»,doSr. 
rheotonio tle Oliveira, á rua Marechal 
Floriano Heixoto n. 1219, (antfga larga de 
S. Joaquim). 

I' reguez que ali vá, não sae sem fazenda, 
t a l c a a m a b i l i d a d e d u p r o p r i e t á r i o , a 

superioridade da tazenda e a modicidade 
dos pi 

The Ebert New Gold Crown 

PARA A S R A I Z I . S U n s DENTES 
A superioridade d'es as são demoasii 

perfeição do trabalho justa adapção e grande admi­

ração de todos que as tein examinado. 

Para mais informações dirijani-se ao Ctiosuilorio do 

Dr. <Z. :7/. Ebert 
\ .Wü-.RICA.NO 

-R.-u.a d o s O u r i v e s . 7*1 — 1 a -nc ia r . 

A O B A C C A R A T 
Lou-çaa, Poreellaoas, Chrísuea, Chriatofle e 

de i.uuii.sia. 

DB PRIUI IRA M • l 

POR ATACADO E A VAREJO 

38, RUA t l u . W W . v r s DIAS 

J ú l i o B t i t e n c o r t ii.i S i l v e i r a & C 

ReconsWuJnle geral 
do Systema nervoso 

Neurnsthenla. 

& 
A \ * v \ v * V [ Debilidade gorai, 

v«Sf* ^ ^ IAnemia,Phosprmiurla 
Enxaquecas. 

i Victort». 
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Ritornéllos 
.1 Oliveira e Silva 

Eu beho :i i han •]<• amores, 
in em que • >- meai tafistoi 

E "- t«ni niig i- sapa tinhas 
i Oa i.-u- cnberLM de Hd-res, 
l >- meu* cobertos dc Inrua, 
I .ntiiii e flore* doa cnraluhos) 
Encontram-se juntlntios 
Pisando mi mesma itraraa. 

Fontoura Xavier 

Mio havia lua. mas a noite eslava clara, illuminada 
por um ' de estrellas que tremuluziam no 

: azul nitente, quasi sem uu 

; familia Bandeira estava aberto c numa 
inundação de luz que. transbordando pelas vidraças 

oinlc tremulavam as bambtnélas de renda al-
vissima. projectava longas faixas claras sobre a praça, 
na qual se estende o prédio, um antigo sobrado não 
com elegância cie estylo, com apuro archtectonico, 
mas com segurança, massa bruta, acervo de material 
em obra como destinado para resistir a todo tempo. 

A's 'i e i 4 começavam a chegar i s convidados, ami­
gos da família. Pessoas qualificadas: homens distin­

ta posição social e educação, senhoras da elite, 
trajando com primor e exhibindo jóias valiosas. 

0 Sr. Bandeira acabava de regressar de demorada 
viagem pela Europa ; e a sua filha, único parente 
subsistente da sua familia, festejava a sua chedaga offc-
recendo ás pessoas da] intimidade alguns momentos 
de prazer em affectuosa reunião. 

As io horas o criado annunciava na porta do salão 
ao Sr. Luciano Mendes, c muitos olhares, como ar. 
mas de fogo em pontaria, assestaram se para alli, 
quando transpoz o humbral o indivíduo a municiado. 

Moço. ainda, talvez nos vinte oito unnos tle idade, 
Mendes n a um iypo sympalhico desde o primeiro 
golpe de vista, e esta inclinação instinctiva avultaria 
mais e mais cm quem entias.e cm telaçSo cem o il­
lustre lilterato ; porque elle escrevia, nào por profissão 
mas cumo amigo das lettras, e trabalhava com since­
ridade e amor pondo o seu saber e talento a serviço 
de uma obra que cada dia lhe grangeava mais estima 
e admiração. 

Rico por herença de seus paes já ixtinçtos, conquis­
tou o titulo de doutor em philosophia pela Universi­
dade de Coimbra, e veio residir na terra natal, onde 
desfruclava com bom tino os bens que a sorte lhe re-
servàra. 

Alto, aspecto correctissiino, vestindo sobrecasaca c 
calçando luvas marron no momento em que o encon­
tramos, é de expressão e de maneiras polidas, sem de 
nenhum modo parecerem affcctadas ou manifestarem 
esforço calculado. 

Mendes, muito intimo da familia líandeira, fez os 
seus cumprimentos e entregou-se logo á uma prosa 
Kintillante de espirito com Cláudio Chaves, um excel-
lente musico, violinista dc fama, e Abel Coelho, pro­
motor publico, um moço de talento c conhecido na 
roda pelos seus estudos sociológicos. 

De um lado algumas senhoras filavam animada­
mente dc importante aclriz-cantora que estava fazendo 
as delicias do « 1'henix Dramática». 

— Attenção! reclamaram. 
Todas as vozes sc foram abafando pouco a pouco, 

como as ondulações do som que foge, c quasi se fez 
completo silencio na vasta sala. 

Uma senhora gorda, porem de mãos pequenas, dc. 

dos afilndos e maneiras desenvoltas, sentou-se ao 

piano, onde estava aberta uma parlitui a, e correu o 

teclado tirando accordes maviosos, escalas a Ag-y.a-p, 

rep nladas. como em escaramuça de dedos, para ex­

perimentar. 

Approximou-se ("laiulio Chaves, afinando o violino ; 

e dê pé ao lado do piano, com a destra no espaldar 
tle uma cadeira estufada, quedava (ieorgina, a liei. 

deira única do capitalista Soares líandeira, qne ia 

' antar. 

Uma gracil Investidora de corpo, figura esbelta, 

• I n , olhos-expressivo», lntelü|,ente, encantadora, tal 

era a mulher dc quem nos oecupamos. 

Num dedo da mio esquerda scintillavauin brilhante 
tle múltiplas fa* eta • em coi dte ne-

gro dos seus olhos que nas oibitas voluteavam vividos 
r ai .nu iadores. 

A um Imperceptível signal rompeu a musli B. 
Iaoi <i uiu uo acto do Ri •••• n que toi aram ; -

gina foi de uma felicidade invejável cantando, suspi­
rando os derradeiros themaSi reproduzindo os últimos 
momentos de Gilda igonlsante, i encia c 
com arte. Mas ella tinha um órgão vocal de timbre 
puríssimo e afinado, de não vulgar extensibilidade e 

ia, extraordinariamente maleavel, 
tuação comino*. 

Ao terminai' foi saudada com expressões de louvor ; 

c. em Luciano mais que era qualquer nutra pea 
sua voz deixara uma funda impressão que não cia dc 

: nem de magna, porem dominante e que attra-
hia toda a sua attenção paia aquella mulher a 'piem 
JÂi conhecia, e que só de agora começava a admirar. 

— Que tal ? perguntou-lhe Abel Coelho. 
— Canta bem. Confesso que iem cm mim um admi­

rador franco pelo muito que vale. 
Encetaram-se novas conversações, c por toda a 

sala respirava-se uma suave emanação odorífera e em 
todos os rostos havia um vigoi alegre tle animo. 

Pouco depors tornou a musica e Georgina cantou a 
Cançi neta iYí ru 

A inda d'esta vez foi d'uma naturalidade admirável! 
Parecia que mãos llaccidas, invisíveis, tocavam lhe, 

obiigando se a vir deveras, com Ci.se riso que o talento 
não -.alie Inventar nem II produzir; com um riso ué-
pldo, de que sõ os nervos em crise sào capazes ! 

Aquelle cacarejar de riso tinha contágio, mas um 
contágio exquisito que entrava pelos tympanos dos 
ouvidos c peneirava nos corações; c ao mesmo tempo 
que reflectla na physionomia expansiva da bella can­
tora, os seus olh ÍS marejavam-se de lagrimas comi o 
indicio evidente da cuminoçlo produzida pelo cíTeilo 
do seu prodigioso talento. 

Luciano estava enlevado; já com um, já com outro 
dos amigos ptescutes estabelecia discussão sobre mu­
sica e canto, contrastam! > provas e contiaprovas, de 
que sabia triumphate o raro mérito dc (rcorgtna. 

Esta revela-se coquette sob certas apparcncias que 
não escapavam as largas vistas de Mendes ; c admi­
rava vi r como este homem que até alli era apenas um 
admirador das suas dislinetas aptidões, c un acuiilade 
de zelo acompanhava de viso todos os passos, todas 
as expressões phvsionomicas, todas as poses da cn. 
cantadora senhora. Porque? Porque, perguntava elle 
a si próprio, tanto Interesse lhe despertava esta mu-
l ier que era tão bella como o eram tantas ou Iras que 
conhecia, muito suas amigas, e o que é. mais— mani­
festas apreciadoras das suas qualidades de escriptor? 

Mas havia no caso uma exhibLção importante sob 
as vistas de muitos. N'ão raramente deixam-nos gran­
de somma de inteteresse os actos superiores de uma 
mulher, que conchidentemente se tem por superior. 

Mendes vio que Ceorgiua não era uni typo vulgar 
pelo espirito, mas uma creatúra que aos bellos dotes 
physicos associava com vantagem uma intelligencia 
culta, uma comprehensào larga e esclarecida. 

Demais alli estavam muitos homens elegantes que 
dissimuladamcnte disputavam a preferencia de Geor­
gina; e para Mendes seria uma victoria a mais o sei 
o preferido. 

As damas percorriam o salão em atrecções oppos-
tas, trocando aqui e alli palavras de benevolência, 
abrindo palestras di resse com os*cavalheí-

ros, dc que mais desejavam ouvir phrases lisongeiras 
e de espirltuoso galanteio. 

Poi servido o chá. 

Depois dansaram al | 
Terminada a reunião, já LllCian i Mendes havia 

consegui.!) manifestai a Georgina em lingügera ar­
dente e finamente burüad i, polida com delicado 
gosto de causcur, o sentimento sublime e puro que lhe 
inspirava a> e sentimenro que agira era 
como que o taÜMiiau para transporta! o a ) n ino das 
supremas delicias! 

Como i (tranho naquella casa, mas ura 

amigo de consideração e i com 

assentim'nt ) de seu pae convidou-o para ter a bon 

dade de jantar cm sua companhia na próxima quinta-
feira, quatro dias ti -pois. 

Havia nella um contentamento e um orgulho de si 
própria pot icr provocado lão grande paixãj num 
homem que, alem de tudo. sabia elevadamente, com 

uir esse sentimento. 
Ao partir d'esse dia Mendes esteve sempre preoc-

cupado da sua nova affeiçâo e foi com infinito prazer 
que assistiu aquelle jantar para que tivera o especia 
convite da filha do capitalista. 

A amizade tornou se intima de mais a mais, e den­
tro tle pouco tempo ambos sentiam a palpitante ne-

repetidas e próximas vezes. 
Podia-se considerar ao Sr. Soares líandeira como 

um óbice á desenvoltura plena dos seus galantetos ; 
mas nâo o era. e de boamente permitia lhe as demo-
radas palestras, cujo thema apparente foi sempre a 
musica e a litteratura. 

te porque não havia deconsentix nas expansões de 
dois espiritos que se entendiam, que se cjinmunica-
vam nos mais elevados pensamentos? 

Não esteve longe o dia em que juntos sahiram a fa. 
zer um passeio matinal pelo campo, que era como 
que o de experiência para ser descripto pela penna 
correcta tle Luciano; scena onde pretendia fazer 
palpitar d'eaprès nature toda a expressão pessoal da 
sua bem amada. 

E sahiram: elle de braço dado com essa interes­
sante mulher, cuja imagem lhe absorvia o espirito; 
e á distancia, retro, o Sr. Bandeira, dc ponche e es 
pessa bengala com castão de ouro. 

A cada momento voltavam-se para chamarem a 
Xo do velho sobre insignificanclas que para 

ambos nenhuma importância poderiam ter. 

E mentalmente absorvidos um do outro, risonhos, 
saturados da encantadora poesia campesina aquella 
hora em que os pássaros trinavam, «svoaçando no 

• .lide o sol nascente traçava um sulco de 
purpura matizado dc ouro, pisavam juutos a masma 
grama do caminhos, subindo, descendo escarpas, 
colhendo malmequeres que collocavam ; ella na bou-
toitnierc tio seu palitot de seda, e elle no peito rendado 
da sua rn : 

A cada palavra d'elles, elle respondia com uma 
abundância dc phrases repassadas de ternura e estro, 
docemente sonoras como uma harpa de ouro estreme­
cida ao sussurrar d ) vento ; entãoel la sentia o coração 
palpitar apressado e, após uma alegria que pairava 
nos seus lábios e que estava nos seus olhos, no seu 
espirito, no seu sangue fluente nas veias, invadia-lhe 
um temor surdo de que não sabia se explicar. 

Depois voltaram á casa, cançados. gozando a acari­
ciada lembrança dos pequeninos incidentes do passeio. 

Ah ! esta manhã jamais poderia ser esquecida na 
cantante historia dos seus amores! 

II 

O Sr. Soares Bandeira por motivos de ordem pura­
mente commercial. vio se obrigado a cmprehender 
nova viagem, d'esta vez em direção a Bahia, a velha 
c legendária cidade brazileira. para onde fizera con­
siderável remessa de assucar de canna. 

lmmcrsa na saudade que sempre lhe causava a au­
sência de seu pai, ticou Georgina, cercada dos con. 
fartos da sua rica habitação e criados da mais com 
provada confiança. 

Porem só uma pessoa havia, cuja presença bastava 
para illuminar o seu espirito e afugentar qualquer íris" 
leza. 

Lui lano vinha muitas vezes á casa dc Georgina; 
tantas ella lha sollccitasse em convites no moment 

ida retirada, convites que recebia doido dc con-
i nto. 

Os motivos eram: um jantar, um serã) musical, a que 
compareciam senhoras da intimidade e cavalheiros da 
mais particular relação do Sor. Soares Bandeira. 

Numa d*essas noite tocavam, e Luciano obs rvou 
que com muito donaire c grande preoccupaçfio I 

. .atinha um animado colloquio com Abel Coe­
lho ; e examinava todos os seus gestos, attento, roler-
lc,convoquem procurava Interpretai* JS, trabalhando 
o espirito num complicado pre cesso de Inducção e 

o .pie lhe não dava resultado satisfa orio. 
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i) que fallavam ? o quo diziam mutuamente, tão intc-
11 Los ? 

De vez Georgina levava as pontas dos delicados 
dedos ao cabello para suspender um cacho avelludado 
ou refazia graciosamente a sua posição no canapé. 

Coelho, animado de blandiciosas deferencias, esbo­
çava um sorriso nos lábios a instantes, mas com arte, 
como quem procurava levar convicções ao es| irito da 
sua ouvinte, medindo cada phrase, pesam; 
palavra. 

E' fácil coniprehender o despeito em que se aloga-
va a alma de Luciano Mendes. 

Xão demorou-se muito; c ao retira-se notou que 
Georgiii"! o não convidara para voltar nesse ou na­
quelle dia. 

Sabia na rua pensando não tornar mais aquella ca­
so, onde tudo Unha paia um motivo dc rco n 
uma lembrança dífficil tle apagai a fora. 

Havia nelle uma raiva que não sabia como 

omo, nem a quem manifestai a ; e ao lado d'esta 
raiva uma desillusão penosa açoitava-lhe os ídéaes 
ate alli acaricia;! s cem sublime affccto. 

No dia seguinte uhomem, mais estudado nos seus 
próprios sentiment s, reflectido com bastante calma, 
achou prudente entender-se com Georgina. E foi á sua 
casa. Ella o recebeu no seu gabinete de trabalhos, o 
quejá era uma prova de confiança. 

Deix u o dedal tle prata e a agulha com que se en­
trelinha na confecção de um bordado, e dedicou-se 
attenciosamente á inesperada visita do seu affeiçoado-
Luciano entrou breve no assumpto: disse, interpretou' 
explicou, concluiu. 

— Oh ! não o suppunha tào s i s p i c a z . . . falávamos 
sem in te resse . . . Era objecto o estudo que elle, Abel, 
publicou pela imprensa sobre o divorcio, e nada 
mais. 

Porem,-queira camprehender que preciso ter agra­
dável a todos, do tpie resulta uma vantagem para mis 
ambos. Começam a suspeitar a nossa grande Intimi­
dade, e forçoso é distanciar e>tas suspeitas por meio 
de dissimulações que lhe não devem ser extranhas. 
Oue tem que eu desj ense um momento dc attenção 
álguem, desde que ganho o direito dc poder dar ao 
snr horas inteiras ? Alem d'isso a sua confiança deve 
repousar na sinceridade do meu affecto. 

Considero-o muit o experiente para acreditar que 
Lhe não são alheias estas minhas considerações. 

Estava feita a reconciliação, o que não (píer dizer 
que Georgina1 deixasse de ser cot/itetle. 

Uma vez Luciano dissera-lhe : 
— Princeza. 
— Princiqc. respondeu ella. 
Entfto elle replicou, intencionalmente: 
— Ah! sim, eu quizem ser príncipe quando v . ex." 

fosse a princeza do mesmo titulo, 
Como ella entendera isso? 

Percebera-o com a mesma intenção vermelha com 
que cllc lho dissera ? 

As intenções do homem que ama têm cores; isto 6, 
podem-se qualificar pelas cores de que sc as re­
vi tem, quando i- qreciso tlistinguil-as. 

Uma intenção branca è uma intenção innocente, ou 
bonançosa. dc paz, que pode ser mais ou menos dura-
doira. 

São outros os modos de pensar e de sentir tia mu­
lher. Podem ter as mesmas conclusões, as deriva­
ções podem ser similhantes, por ra os processos são 
díffererentesesóoma mulher de talento distingui 1-os-lia 
com precisão. 

Duas mulheres que se encontram ou que sc despe­
dem bejam-se nas faces, ao canlo dos lábios, 

0 que sentem? o que pensam disso? 
E muitas vezes são duas mulheres novas, bonitas-

ellae têm nervos e têm sangue nas veias. Como pen­
sam ? como sentem o contado d'esses beijos? 

Podcr-sf-a contrapor que si os homens tivessem o 
mesmo costume, nada sentiriam, nada pensai iam, 
como não poderá pensar nem sentir nada a mulher. 
Porem tudo esta ahi na ausência do costume. 

Quem faz aquillo de uma ternura tão exquisiia, com 
:u Ingenuidadi pôde pensar nem 

sentir como quem não tem o costume de fazei o, 

K assim cm muitos outros casos di 

duas espécies; 

A mulher, nào trabalha os seus objectivos, não mo­

difica as suas sens.t ;oisticamentc OU não, 

o h o m e m o f a z . —Quando ella ente com força, expri­

me com justeza, sem custo e sem preoecupação, na 

sinceridade moral da sua natureza. — 

Já Maupassant, o primoroso escriptor, havia dito 
com relação á manifestação do pensamento: 

O homem, por artifícios de rhetorica, por habilida­

des prolissionaes, pelo habito tle empregar a penna 

para iratar de todos tís negócios da vida, con 
muitas vezes disfarçar a sua natureza própria na sua 

prosa impessoal, utilitária ou litteraria. Mas a mulher 

quasi nunca escreve sinão para falar de si, c poe um 

pouco de si própria èm cada palavra. 

Não sabe as aslucias do estylo, e entrega-se toda 

inteira na innocencia das expressões. 

E ' o q u e s e dá, raciocinamos, com relação ao seu 

ido pensar e de sentir; isto ê, subsiste nisso uma 

simplicidade não convencional; seja procedendo com 

bondade, seja procedendo com maldade, ella está 

impulsionada pela emotividade extreme que a preci­

pita para a situação, qualquer qne esta seja. 

Comtudo. está evidente a disparidade attribuida nos 

casos expostos. 

(» que podemos dizer é que Georgina não entendeu 

a relação de Luciano com a mesma pormcnorisaçào 

de sendfdo com que elle a concebera; mas teve logo 

na mente a sua cxacla conclusão. 

Agora, convidado para essistir a uns ensaios da 

Dinorah de Maverbccr que Georgina começara a fazer 

no piano, Mendes ás primeiras horas da n ite estava 

na habitação da lamilia Bandeira, 

Era elle o único. i 

Muitas veze lado da pianista, voltava a 

folha da partitura ; sorria admirado da exactidão com 

que era cxei utada a musica, inco i testa vei mente uma 

das mais bellas e arrojadas concepções do grande 

moes'ro allemão. 
Ein certa oceasião ella procurara.com auxilio d'ellc 

solfeiar alguns compassos d'uma variação difficüima ; 

e Luciano, lendo a parte, leva o rosto d*ella bem 

próximo ao seu, aspirando um effluvio suavíssimo; 

e quasi que se pode dizer — não observava a musica, 

mas abysmava-se numa contemplação muda, enleva­

do em extasis, num arroba lamento dos sentidos que 

lhe accendia ardentes desejos. 

E foi numa d'essas noites tpie não voltam nunca, 

inolvidavcis. que, cheios das harmonias musicaes. 

embriagados do mesmo perfume de harmonias, elles, 

Luciano e Georgina, trocaram um beijo. 

(Pilar, Alagoas.) EUSTAQUIO GOMES 
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E n o pequeno campanário da, medesta egrejita, o 

sineiro da aldeia fazia badalar os sinos, alegremente, 

phreneticamente. 

Na véspera, depois tio to^tie da Ave-Maiia, levara 

tempo infinito cm brunir a batina, que vestia nas ocea-

siões cm que o seu mister de sacristão o chamava da 

torre ao altar. 

Ecfregaa muitas vezes com benzina. . . e as nodoas 

tinham desapp irecido, liicaia Uni] tt, parecia mesmo 

nova em folha.. . Ià n'aqucllc dia, logo de manl. 

barbeou-se com esmero e depois, em trez pernadas, 

subiu a escadasita da torre. 

Pudera ! . . . Tratava-se de casamento da moçoila 

mais bonita da freguezla, da Maricotas, da Maricotas de j 

Olivedo. 

Todos se admiravam como afinal ella tinha escolhi­

do noivo. 

Os rapazes mais ricos e galhardos tia aldeia, anda­

vam iodos loucos pela rapariga. Nào lhe regateavam 

madrlgaea nas elras, nos btftaricos, c de inverno em 

v lia da Lareira, nas noites frias c chuvosas. 

Ella de todos déidenhava. Só o Joio da Silva 

morgado da Xcneira, lhe goub 

Não se importava que cllc fosse rico, 

com o seu dote de i ín< oenta moed LS, fi 

aos commcncarios da gente invejosa 

io uma bodad*aquellas, ninguém se lembrou de 

para ajorna. 

As raparigas envergaram as suas melhores/, 

comenfeitos dç velludilho, botões dc madre pérola e 

as saias tle maior roda com folh s en< anudadoa 

Os homens tinham saccado da arca os botinsdos 

grandes dias, a jaqueta estreiada pelo anno novo e a 

camisa, que servira já ao casamento dos seu, 

Naegre ja preparava-se tudo com grande 

bom do abbade nem sequer sentia o peso dos 

tenta janeiros e andava lépido, como no tempo em rjUe 

tinha tomado ordens. Mandara fazer uma sotaina nova 

a volta não estava encarqmlhada, pelo contrari 

branca e muita dura. c tão dura. que até lhe magoava 

o pescoço, ao pobre ve lh inho . . . 

Um luxo no aliar: - . . 

A /.dai a tinha emprestado uma toalha riquíssima 
de rendas extrangeiros, offerla, que o seu capellãolhe 
havia trazido de Roma. Kcplectas tle flores, as jarras 
dos mais abastados fazendeiros da freguezia, adorna­
vam a ermida. 

Grande reboliço, grande contentamento. 

T-dos se agiupavam no largo tia Fonte. A Maritotat 
veiu também, muito coratla. muito falladora, com 
alegria expansiva a manifestar-se-lhe na physloaomia 
franca c aberta . 

Iam todos ao oncontro do noivo, com o imptilsodu-
ma grande sympathia, d'uma leal amisade. 

Pelo braço do padrinho, o João da Silva caminhava 
custosaments, a tiocar as pernas, pcndurando-lliea 
cabeça, os braços molles, o olhar acarneirado, toda a 
correcção do seu vestuário de gala, amarfanhada. 

Um extranho pas no tomou aquella gente. A Marico-
Ias, temendo uma fatalidade, ficou extaüca, d'olhar 
parado. 

O padrinho explicava: 

- « Q u e a culpa fora do José Certibcira, quando ds 
manhã, tinha ido a herdadepVa compra de azeitona... 
De cavaqueira na adega, a tratarem de negócios, foram 
beijando o espichei. . . e depois ficaram ambascomo 
uns cachos . . . » 

A Maricotas comprehendeu. Todo o" anceiante susto 
que sentira, n'um momento, deixou de mortiíícar e o 
seu amor por aquelle homem ia fugindo arpidamente, 
substituindo-o no seu intimo um pronunciado enfado' 
um Invencível asco. 

Já sem forças, o noivo escorregara dos braços do 
padrinhoe de bocea aberta, narizamalaguetado.no 
beirai da fronte, supplantado o phylarmonicotrmbóne 
da villa, desenfreadamente roncava. 

Entfio a noiva, socegadamente, com despreso. dean-
te dc todos que esperavam curiosos a sua d 
olhou muito altiva para o João da Silva e aitastando-sc 
cm voz clara disse:—«Com um borracho! . . . MIM 
morte que tal sorte ,..• 

Ji Lio BETTAMIO. 
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Ninguém, na slmplicldad 
tol'> romn um santa 

Ha, todavia, entre elles a differoça quo existe enire 
dous cxlicmos! 

O tolo é simjiles, porque não conhece ainda nem o 
bem nem o ma! ; 

O santo é simples, porque ji conhece tanto o mal 
como o bem. 

O primeiro é bom, porque ainda nâo sabe sei mau; 
ado nã,. é mau porque ja saiu' sei bom. 

i i onsclente l in é ainda 
Este, sabe jã para onde vae ' 
Aquelle ignora até de , nde n loi 
1 assim, parecendo muito semelhantes, são raul 

ussimo diveiaos ! 
Vn ; i, ,-\. v 

.. Tolo 
sc jsarece tanto com um 
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